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INTRODUÇÃO 

 

A pandemia causada pela COVID-19 trouxe consigo vários problemas econômicos, 

sociais e de saúde para a população, expondo as fragilidades das nações (SLIBER, 2020). A 

síndrome pós-COVID tem refletido em sintomas diversos referente à saúde física e mental 

(DUARTE et al. 2020), dentre eles, a nevoa cerebral. Esta se trata de uma condição na qual os 

indivíduos após a infecção passaram a apresentar déficit de memória recente, dificuldade de 

memorização, concentração e dificuldade de raciocínio de dedução (PIRES, et al. 

2022).Assim, durante o período pandêmico, houve crescente número de casos de disfunção 

cognitiva, assim como de diagnóstico de transtorno de humor (AQUINO et al., 2022). 

A nevoa cerebral abrange sintomas como a dificuldade de concentração, raciocínio e 

memória, os quais se configuram como sintomas comuns na síndrome pós-COVID. Esta 

névoa cerebral traz consigo vários efeitos deletérios, como a frustração, a irritabilidade e a 

dificuldade na realização de atividade de vida diária e uma aparente perda progressiva da 

memória (RODRIGUES et al., 2021). Consequentemente, estas alterações estão levando a 

uma diminuição da sua qualidade de vida dos indivíduos (CARAVALHO et al., 2021). 

Assim, emerge-se o seguinte questionamento: quais os impactos da névoa cerebral na 

qualidade de vida da população?Nesse sentido, o presente artigo objetivou analisar a literatura 

disponível acerca da névoa cerebral e apresentar seus impactos na população. Dado o 

contexto, a literatura aponta os diferentes mecanismos de lesão desencadeados pela infecção 

da COVID-19, os quais atuam de forma simultânea, culminando em diversos problemas de 

cunhos físico e emocional, não sendo possível ainda definir qual é o principal. Devido à 

grande variabilidade de sintomas e seus diferentes graus de comprometimento que afetam a 

funcionalidade da pessoa, limitando a interação social, dificultando o indivíduo de retornar às 

atividades laborais e convívio familiar/social principalmente em indivíduos idosos que já 
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sofrem com o estigma da idade e com limitações fisiológicas do envelhecimento, associado as 

seqüelas psicológicas e físicas geradas durante a pandemia aumentam ainda mais o  

sofrimento destas pessoas (CARVALHO et al., 2021) . Os impactos da pandemia na saúde da 

população vão desde a redução do condicionamento cardiopulmonar, devido ao isolamento 

social, com a consequente diminuição do volume de atividade física praticada, influenciando 

negativamente na saúde e na qualidade de vida, atrapalhando o bom funcionamento de 

diferentes sistemas do corpo. Os lapsos de memória e a dificuldade de raciocínio dentre os 

sintomas cognitivos impactam diretamente a qualidade de vida, pois sem perceber as 

atividades do dia a dia demandam estas informações da nossa memória seja para ir de um 

lugar para outro, seja para recordar informações básica como o número do celular, se localizar 

no espaço , operações matemáticas simples e complexas (funções executivas), dificuldade de 

encontrar as palavras certas durante um dialogo ou ter dificuldade de se expressar 

corretamente (linguagem)  e a medida que não se consegue acessar essas informações cria-se 

uma situação estressante ou mesmo perigosa para o indivíduo ( LOUREIRO. 2022) 

 

METODOLOGIA 

 

Tratou-se de uma revisão narrativa da literatura. Esta corresponde a uma modalidade 

de revisão da literatura cientifica, onde é empreendido um processo de resgate nos diferentes 

bancos de dados científicos disponíveis, buscando trabalhos mais atuais e relevante sobre o 

tema pesquisado. Não são utilizados critérios explícitos e sistemáticos, a seleção dos estudos e 

sua interpretação é ampla e estão sujeitas subjetividade dos autores, este tipo de revisão 

fornece dados qualitativos ao leitor (ROTHER, 2007). O presente trabalho foi realizado por 

meio de buscas nas bases de dados: PUBMED, SciELO, PEDro, PSYCINFO e LILACS. 

Foram inseridos na discussão os artigos publicados entre 2019 a 2023 em língua inglesa e 

portuguesa, relacionados ao tema. Excluíram-se artigos duplicados e artigos de revisão. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O grupo dos coronas vírus recebe esse nome devido a características morfológicas 

próprias, sendo o SARS-CoV-2 um membro dessa família. Este que desencadeou, em 

março de 2020, a pandemia da doença chamada COVID-19, uma infecção que se 

apresenta de formas diferentes de indivíduo para indivíduo, desde sintomas leves a formas 

mais grave da doença. Devido à grande taxa de transmissibilidade, o SARS-CoV-2 
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rapidamente se espalhou para o mundo inteiro, atingindo o status de pandemia 

rapidamente. A comunidade cientifica teve pouco tempo para descobrir e entender as 

principais consequências da infecção e seus impactos a longo prazo ainda são 

desconhecidos, sendo que a gravidade dos sintomas durante a infecção depende da 

resposta inflamatória que o corpo apresenta. Na fase aguda, a maioria das pessoas 

apresentam cefaleia, febre, dispneia, tosse não produtiva, anosmia e ou augeusia e mialgia 

(MAHAGAMAGE E MARASINGHE, 2023). 

A comunidade científica busca entender os efeitos da COVID-19 em longo prazo 

na população, já que outras infecções virais apresentam certos sintomas mesmo após o 

controle da infecção, como é o caso da dengue, chikungunya e a síndrome pós poliomielite 

(LOUREIRO, 2023). Segundo Carod-Artal (2021), a síndrome pós-COVID-19 é definida 

por sinais e sintomas clínicos persistentes que aparecem durante ou após a infecção por 

COVID-19, persistem por mais de 12 semanas e não podem ser explicados por um 

diagnóstico alternativo, os sintomas podem perdurar de forma contínua ou oscilarem em 

intensidade, mesmo após 6 meses os sintomas podem continuar, como: estresse, dores 

articulares, fadiga crônica, dispneia, ansiedade, depressão, déficit de concentração e 

memória (COSTA E SANTOS, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se que os diferentes mecanismos de lesão desencadeados pela infecção do 

vírus da COVID-19 atuam de forma simultânea, culminando em diversos problemas de 

cunhos físico e emocional, não sendo possível ainda definir qual é o principal. Alguns estudos 

mostram uma maior susceptibilidade dos neurônios dopaminérgicos do mesencéfalo à 

infecção pelo SARS-CoV-2. Esses neurônios são responsáveis pela produção e liberação de 

dopamina no sistema nervoso central, neurotransmissor responsável por agir na motivação, 

controle motor, compreensão, prazer, humor, atenção, cognição e algumas funções 

endócrinas. Essa maior propensão à infecção pelo SARS-CoV-2 desencadeia uma resposta 

inflamatória no tecido neural, associado a senescência das células neurais (HAN et al., 2021). 

Perrin (2022), levanta diferentes hipóteses para as alterações de saúde que são 

observadas em pacientes pós-COVID, como infecção direta do vírus aos astrócitos, 

tempestade de ocitocinas, alteração do fluxo sanguíneo para o encéfalo, refletindo 

negativamente a saúde mental. Este achado poderia justificar o fato desses indivíduos 
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apresentarem dificuldade em diferentes domínios da cognição quando comparados a 

indivíduos que não foram infectados pelo COVID-19 (LIMA et al.,2023). 

Existem trabalhos que correlacionam elevados níveis de glicocoricoides com 

alterações no hipocampo, uma das principais linhas de tratamento faz uso de elevadas 

doses de glicocorticoide para combater o vírus no corpo. Ressalta-se que o hipocampo é 

uma das estruturas importante na formação da memória, sendo que o elevado índice de 

queixa de perda de memória pode também estar atrelado a esse fator (AHMED et al., 

2022). 

Os impactos da pandemia na saúde da população vão além da redução do 

condicionamento cardiopulmonar, devido à inatividade física e o estado de estresse 

constante durante a pandemia (SANTOS et al., 2022). Aiyegbusi (2021) mostra a 

necessidade que uma quantidade importante de pessoas terá limitações em longo prazo 

proveniente da COVID, como alterações psicológicas e de saúde mental que impedem as 

pessoas de seguirem as atividades cotidianas. Além disso, o estresse pós-traumático, 

idealização suicida, ansiedade, depressão e alterações cognitivas são condições comuns 

principalmente em profissionais de saúde que trabalharam na linha de frente no 

enfrentamento da covid 19, culminando em prejuízo no modo como o indivíduo interage 

com a sociedade. (VILLEGAS et al., 2021) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho buscou auxiliar a comuniudade na compreensão de uma série de 

sintomas cognitivos, os quais compreendem a chamada névoa cerebral, e  seus 

desdobramentos na população. Os lapsos de memória e a dificuldade de raciocínio dentre os 

sintomas cognitivos impactam diretamente a qualidade de vida, pois sem perceber estamos 

sempre solicitando informações da nossa memória seja para ir de um lugar para outro, seja 

para recordar informações básica como o número do celular, se localizar no espaço, etc. À 

medida que não se consegue acessar essas informações cria-se uma situação estressante ou 

mesmo perigosa para o indivíduo. Ademais, sugere-se mais estudos que auxiliem na 

compreensão dos efeitos da infecção pelo SARS-CoV-2 em longo prazo no corpo humano, 

assim como os seus impactos funcionamento do encéfalo e suas repercussões na qualidade de 

vida da população. 

 

Palavras-chave:Síndrome pós-COVID; Névoa cerebral;COVID-19. 
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